L I N G U A G E N S

INSTRUÇÃO: Leia o poema do escritor modernista Jorge de Lima e responda às questões de 57 a 60.

Essa Negra Fulô

Ora, se deu que chegou

(isso já faz muito tempo)

no bangüê do meu avô

uma negra bonitinha

chamada negra Fulô.

Essa negra Fulô!

Essa negra Fulô!

Ó Fulô! Ó Fulô!

(Era a fala da Sinhá)

- Vai forrar a minha cama,

pentear os meus cabelos,

vem ajudar a tirar

a minha roupa, Fulô!

Essa negra Fulô!

Essa negrinha Fulô

ficou logo pra mucama,

para vigiar a Sinhá

pra engomar pro Sinhô!

Essa negra Fulô!

Essa negra Fulô!

Ó Fulô! Ó Fulô!

(Era a fala da Sinhá)

vem me ajudar, ó Fulô,

vem abanar o meu corpo

que eu estou suada, Fulô!

vem coçar minha coceira,

vem me catar cafuné,

vem balançar minha rede,

vem me contar uma história,

que eu estou com sono, Fulô!

Essa negra Fulô!

“Era um dia uma princesa

que vivia num castelo

que possuía um vestido

com os peixinhos do mar.

Entrou na perna dum pato

saiu na perna dum pinto

o Rei-Sinhô me mandou

que vos contasse mais cinco.”

Essa negra Fulô!

Essa negra Fulô!

Ó Fulô? Ó Fulô?

Vai botar para dormir

esses meninos, Fulô!

“Minha mãe me penteou

minha madrasta me enterrou

pelos figos da figueira

que o Sabiá beliscou.”

Essa negra Fulô!

Essa negra Fulô!

Fulô? Ó Fulô?

(Era a fala da Sinhá

chamando a Negra Fulô.)

Cadê meu frasco de cheiro

que teu Sinhô me mandou?

- Ah! Foi você que roubou!

Ah! Foi você que roubou.

O Sinhô foi ver a negra

levar couro do feitor

A negra tirou a roupa.

O Sinhô disse: Fulô!

(A vista se escureceu

que nem a negra Fulô.)

Essa negra Fulô!

Essa negra Fulô!

Ó Fulô? Ó Fulô?

Essa negra Fulô!

Essa negra Fulô!

Ó Fulô? Ó Fulô?

Cadê meu lenço de rendas

cadê meu cinto, meu broche,

cadê meu terço de ouro

que teu Sinhô me mandou?

Ah! Foi você que roubou.

Ah! Foi você que roubou.

Essa negra Fulô!

Essa negra Fulô!

O Sinhô foi açoitar

sozinho a negra Fulô.

A negra tirou a saia

e tirou o cabeção,

de dentro dele pulou

nuinha a negra Fulô.

Essa negra Fulô!

Essa negra Fulô!

Ó Fulô? Ó Fulô?

Cadê, cadê teu Sinhô

que nosso Senhor me mandou?

Ah! Foi você que roubou,

foi você, negra Fulô!

Essa negra Fulô!

(LIMA, Jorge de. Poesia Completa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,1980.)

A respeito da relação entre o poema e outras obras da literatura brasileira, assinale a afirmativa correta.

A) Jorge de Lima destaca, nesse poema, a importância do elemento nativo para a nacionalidade, da mesma forma que

José de Alencar em Iracema.

B) O poeta adota a perspectiva naturalista no poema, à semelhança de Jorge Amado nos romances do ciclo do cacau.

C) O tema da formação do povo brasileiro, presente no poema, aproxima-o de obras como Macunaíma de Mário de

Andrade.

D) O poema mostra relações inter-raciais marcadas pela cordialidade tal qual Lima Barreto em Clara dos Anjos.

E) A adesão à história oficial sobre a formação do povo brasileiro marca igualmente o poema de Jorge de Lima e a obra

Viva o povo brasileiro de João Ubaldo Ribeiro.

Questão 58

A respeito da arquitetura textual, marque a afirmativa INCORRETA.

A) O lugar social de Fulô é representado pela alternância entre as formas imperativas e interrogativas dirigidas a ela.

B) O poema traça um quadro do qual está ausente a dinâmica temporal.

C) A personagem Negra Fulô funciona como signo de uma coletividade.

D) No poema, ocorre a representação de diferentes vozes.

E) Há intertextualidade com contos e cantos populares.

Questão 59

Em relação à linguagem do poema, assinale a afirmativa correta.

A) Os versos têm métrica regular, própria da redondilha menor.

B) A sonoridade dos versos aproxima-os da prosa que ignora o uso de aliterações e assonâncias.

C) Quanto à estruturação sintática, predominam os períodos compostos por subordinação.

D) Por tratar-se de poema, estão ausentes procedimentos da narrativa.

E) O recurso do paralelismo organiza o poema quanto à estrofação, ao léxico e à sintaxe.

Questão 60

Sobre os recursos lingüísticos, assinale a afirmativa que NÃO se comprova no poema.

A) O jogo entre as formas de tratamento tu/você comprova a coloquialidade como registro privilegiado pelo poeta.

B) Cadê, Sinhô e Fulô são formas reduzidas de onde é que está, senhor e flor, respectivamente.

C) Os parênteses são usados para adicionar informações à fala do poeta.

D) O uso do pronome demonstrativo na expressão Essa negra Fulô! indica a localização espacial de Fulô.

E) As aspas indicam recortes de outros textos, retomados pelo poeta.

INSTRUÇÃO: Leia o texto a seguir para responder às questões 61 e 62.

Edna Vilarinho, compositora mato-grossense, aborda, em Cuiabano de Chapa e Cruz, aspectos da cultura cuiabana.

CUIABANO DE CHAPA E CRUZ

I

Sou gente boa, cuiabano de chapa e cruz

O chê e gê não me envergonho de falá

Num tô somano se o povo ri de mim

Eu sou feliz , trabalhadô e sei cantá.

Eu escancaro todas as porta de m’ea casa

Que não é um bangalô, mas também não é chinfrim

Eu escancaro as janelas do meu peito

Pra aquela gente que também gostá de mim.

Num sei s’ocê sabe, caí no tijuco

Agora o qu’esse, vote, figa, uai é?

Vige m’ea Nossa! Que arrumação!

Num há de vê, esse minina, o tropé.

II

(...) Horrô de gente foi tiçano pro bolicho

Capengano e bambeano que foi um cancan de

cuia

Bebero tanto, foi um pega pra capá.

Chico priscô num aranzé sem fazê buia.

Larga mão de bestera, agora quando!

Vuncê num sabe, esse minina, o valô

Num há de vê que nossa terra

É tão querida, dá chilique, dá calô.

(VILARINHO, E.M.M. CD Coral de Mato Grosso canta

Edna Maciel Vilarinho. 2003.)

Questão 61

A leitura da letra dessa música permite afirmar que a autora

A) não aceita ironias sobre o seu modo de falar, por se declarar cuiabana.

B) não só se confessa cuiabana e realça traços culturais locais, mas também se mostra receptiva às pessoas de outras

localidades.

C) revela características da cultura cuiabana e, ao mesmo tempo, contrapõe-na à do gaúcho e do mineiro.

D) faz uma caricatura do povo cuiabano, pintando-o como indolente e introspectivo.

E) utiliza a expressão chapa e cruz para enfatizar o caráter de bondade, alegria e religiosidade do cuiabano.

Questão 62

A metáfora é um dos recursos de linguagem utilizados na construção dos sentidos do texto. Edna Vilarinho usa metáfora

em

A) O chê e o gê não me envergonho de falá.

B) Eu sou feliz, trabalhadô e sei cantá.

C) Eu escancaro as janelas do meu peito.

D) Pra aquela gente que também gostá de mim.

E) Agora o qu’esse, vote, figa, uai é?

Questão 63

Em textos propagandísticos e em letras de música, verifica-se uma tendência para substituir os verbos haver e existir pelo

verbo ter. Leia os exemplos.

I. Tem dias em que é mais conveniente usar o terminal de autoatendimento,

tem dias em que é mais cômodo usar a Internet.

(Propaganda do Banco do Brasil- Revista VEJA, N.º 26 – 02/07/2003)

II. Tem dias que a gente se sente

Como quem partiu ou morreu (...) (Chico Buarque – Rodaviva)

Em textos acadêmicos ou científicos, não acontece essa flexibilidade lingüística. A partir dessas informações, assinale a

afirmativa INCORRETA.

A) Substituindo o verbo ter por existir, no exemplo II, ficaria Existe dias que a gente se sente ...

B) Substituindo o verbo ter por haver, no exemplo I, ficaria Há dias em que é mais conveniente ...

C) Em Se houvesse gerenciamento na utilização dos recursos hídricos, o país não teria por que preocupar-se., o verbo

haver está empregado com o sentido de existir.

D) Em Os cuiabanos geralmente têm armadores de rede na varanda., o verbo ter não está usado em lugar de existir ou

haver.

E) Em Existem inundações provocadas pelo uso indevido que o homem faz do meio ambiente., o verbo existir pode ser

substituído pelo verbo haver na forma há.

Questão 64

O fragmento abaixo é parte de uma peça publicitária da rede de lanchonetes McDonald’s.

A sorte está na mesa

Dá azar passar sal diretamente para uma pessoa à mesa.

Dá sorte comer nhoque todo dia 29 com uma nota de dinheiro embaixo do prato.

Dá sorte comer lentilhas no Ano Novo.

(...)

Reescrevendo essas frases em um único período, assinale o que apresenta recursos lingüísticos utilizados de forma

coerente.

A) Não só dá sorte comer lentilhas no Ano Novo e comer nhoque todo dia 29, com uma nota de dinheiro embaixo do

prato, como também dá azar passar sal diretamente para uma pessoa à mesa.

B) Embora dê azar passar sal diretamente para uma pessoa à mesa, também dá sorte comer nhoque todo dia 29, com uma

nota de dinheiro embaixo do prato e comer lentilhas no Ano Novo.

C) Se dá azar passar sal diretamente para uma pessoa à mesa, dá sorte comer nhoque todo dia 29, com uma nota de

dinheiro embaixo do prato e comer lentilhas no Ano Novo.

D) Dá tanta sorte comer lentilhas no Ano Novo e nhoque todo dia 29, com uma nota de dinheiro embaixo do prato, que

dá azar passar sal diretamente para uma pessoa à mesa.

E) Dá sorte tanto comer nhoque todo dia 29, com uma nota de dinheiro embaixo do prato, como comer lentilhas no Ano

Novo; no entanto passar sal diretamente para uma pessoa à mesa dá azar.

INSTRUÇÃO: Leia trecho do romance Herança de Hilda Gomes Dutra Magalhães – ficcionista e autora de

obra sobre história da literatura mato-grossense, e responda às questões de 65 a 68.

A televisão avisa no intervalo da novela das oito que o surdo urge, que o tempo ruge, que é preciso: alguém que

saiba dançar a dança, que saiba cantar o canto, que saiba festejar a festa. Mas, que dança, que canto, que festa? A festa

sem sustos. O tempo urge, urge, ruge. E eu, por causa da mudez dos poetas e atendendo ao anúncio de precisa-se de

narrador que saiba dançar a dança, que saiba cantar o canto, que saiba sem susto festejar a festa, que toque e ouça surdo

muito bem, que maneje o tamborim, desde agora, em terra de tempos difíceis me faço Pandora e, na redondez da noite,

faço-me rainha e, rainha, dona da festa: É preciso que todos venham.

A grande Avenida encantada é o convite. Precisamos festejar! E o reclame é passado de boca a boca, até atingir

espaços siderais, e a mensagem alcança órbitas inimagináveis na redondez das horas: que todos venham! A utopia passa

pela emoção.

E eu, Pandora, dos rarefeitos espaços livres da poesia, na perfeição dos compassos, pandoro neste vale de linhas e

lágrimas, de tamborins e reco-recos e me faço rainha e anfitriã. É necessário mais uma vez e sempre avisar que é preciso

dar-nos as mãos. Na tela do vídeo, convido: que é preciso sem sustos dançar a dança, cantar o canto, festejar a festa.

Sou Sísifo renascido do templo da perdição. E, sem chagas, sem tristezas. Passado o susto, existo para além da

existência, a dimensão da felicidade. Ganhei carne e cores e existo o infinito: existo a felicidade. Contemplo e festejo: sou

a voz plural e uníssona. O metro e a rima da confraternização são do tamanho do riso.

Na hora marcada a cidade se reveste de magia, noite alegoria, nas esquinas do Brasil. Nas esquinas mil, noites

encantadas, de todos os cantos, as máscaras surgem, com jeito de festa, assustando as crianças. Dorme, meu filho, que não

foi nada não, que a mamãe tá aqui, que não foi nada não. O anjinho de cima do morro ainda olha aquele homem

mascarado de bichos e depois fecha os olhos devagarinho, porque: dorme, meu filho, não foi nada não, a mamãe tá aqui,

não foi nada não ... Num lugar longínquo, ele ouve o seu tio tocando tamborim, tocando tamborim, ... tam-tam-tamtamborim.

Não foi nada não, dorme filhinho, que o papai foi pra roça, mamãe foi passear. Não é nada não, a mamãe está

aqui, o morno da mãe, um morno tão bom...

Quando a criança enfim ressona, Bárbara, com cuidado, desembrulha sua fantasia (...)

(MAGALHÃES, H.G.D. Herança. 2.ª ed. Cuiabá: Ed. Universitária da UFMT, 1994,pp 30 e 31.)

Questão 65

Quanto à tessitura textual, Herança

A) revela traços épicos, mostrando o Brasil pelo olhar do estrangeiro, distanciado de nossa realidade.

B) apresenta enredo linear, de que está ausente a contraposição de diferentes espaços e tempos.

C) localiza as personagens no presente da narrativa e no espaço em que se situa o narrador.

D) constitui uma alegoria, construída mediante a imagem do carnaval – congregação das mais diferentes culturas,

popular e erudita, local e universal.

E) marca a sucessão dos eventos por um sistema cronológico que explicita a passagem do tempo.

Questão 66

Percebe-se pelo trecho acima que o narrador

A) apresenta os fatos ocorridos, sem reflexões a respeito.

B) expõe apenas seus próprios movimentos e seus sentimentos pessimistas.

C) comenta os fatos apresentados, incorporando diferentes discursos ao seu.

D) relata os fatos a partir do ponto de vista de outra personagem.

E) narra os eventos, atendo-se à interioridade das personagens.

Questão 67

Assinale a relação INCORRETA entre o recurso expressivo e o excerto do texto.

A) Silepse: Passado o susto, existo para além da existência (...)

B) Trocadilho: (...) o surdo urge, que o tempo ruge (...)

C) Pleonasmo: (...) alguém que saiba dançar a dança (...)

D) Intertextualidade: Não foi nada não, dorme filhinho, que o papai foi pra roça, mamãe foi passear.

E) Paralelismo: Mas que dança, que canto, que festa?

Questão 68

Leia os fragmentos abaixo.

I. (...) na perfeição dos compassos, pandoro neste vale de linhas e lágrimas (...) (Hilda Magalhães)

II. Só tinha de desentalar-me. O homem queria estrito o caroço: o verivérbio. (Guimarães Rosa)

Que processo criativo há em comum entre os dois fragmentos?

A) Arcaísmo

B) Neologismo

C) Onomatopéia

D) Estrangeirismo

E) Abreviação

INSTRUÇÃO: Leia as estrofes do poeta paranasiano Olavo Bilac e responda às questões de 69 a 72.
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1
Nua, de pé, solo 0 cabelo s costas, is
Sorri. Na alcova perfumada ¢ quente,

Pela janela, como um rio enorme

De dureas ondas trancuilas ¢ impalpaveis,
Profusamente a luz do meio-dia

Entra e se espalha palpitante ¢ viva 20
Entra, parte-se em feixes rutilantes,

Aviva as cores das tapegarias,

Doura os espelhos ¢ os eristais inflama.

Depois, tremendo, como a arfa, desliza

Pelo eho, desenrola-se, ¢, mais leve, 2
Como uma vaga preguigosa ¢ lenta,

Ve lhe beijar & pequening ponta

Do pequenino pé macio e branco

u
Sobe._cinge-The a perna longamente,

Sobe... ¢ que volta sensual descreve.

Para abranger todo o quadril! - prosseue,
Lambe-lhe o ventre, abragavhe a cintura,
Morde-lhe os bicos timidos dos seios,
Core-lhe a espadua, espia-lhe o reconcavo
Da axila, acende-lhe o coral da boca,

E antes de se ir perder na escura noite,

Na densa noite dos cabelos negros,

Para confss, a palpitar, diante

Da luz mais bela dos seus grandes olhos.

(Anttoga s possia brasiska - Reaismo s Parnasianismo
‘Ss0 Pauo Aaca, 1068




Questão 69

Assinale a assertiva que caracteriza o poema e permite filiá-lo ao Parnasianismo.

A) A rede temática desenvolvida relaciona-se à vida interior do poeta.

B) Os procedimentos descritivos revelam impassibilidade frente ao que é descrito.

C) A objetividade da linguagem denotativa leva à adoção da forma rígida do soneto.

D) O poeta cria efeitos plásticos e pictóricos ao longo do poema.

E) O eu lírico revela duplicidade em relação ao tema abordado.

Questão 70

Conforme a estética parnasiana, o tratamento dado à figura da mulher

A) busca a correspondência entre corpo e alma femininos.

B) visa ao estabelecimento de seu papel social.

C) ocorre a partir de impressões filtradas pelos sentidos de audição e tato.

D) privilegia o tom grotesco, ocasionando o rebaixamento da atitude poética.

E) obedece a uma ordem rigorosa na apreciação dos atributos femininos.

Questão 71

Observa-se no texto o seguinte recurso estilístico:

A) correspondência entre verso e frase.

B) caracterização do substantivo por um único adjetivo.

C) léxico corriqueiro.

D) ordem indireta dos elementos frasais.

E) métrica irregular.

Questão 72

Em relação aos usos lingüísticos, é correto afirmar que

A) em (...) e que volta sensual descreve (...) (linha 16), que possui valor de pronome, retomando o termo anterior.

B) o pronome lhe, em todas as ocorrências na 2.ª estrofe, tem valor de possessivo, equivalendo a sua/seu(s).

C) as duas ocorrências do termo luz (linhas 5 e 25) apontam para o mesmo referente.

D) os verbos da segunda estrofe indicam ações realizadas por uma multiplicidade de sujeitos.

E) o verbo correr (linha 20) tem valor intransitivo por prescindir de complementos verbais.

do com seu dono.

Gabarito
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